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INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas o aumento da população idosa vem sendo 

notado em todo o mundo. Esse crescimento ocasiona consequências sérias que 

afetam diretamente os serviços de assistência e saúde, agravando com a 

precariedade de políticas públicas voltadas a população geriátrica. Somado a isso, 

observa-se as problemáticas do rearranjo familiar, encaminhando-os às instituições 

denominadas ILPIs (Instituição de Longa Permanência para Idosos) (Freitas; 

Scheicher, 2010). Nesse contexto, observa-se que a institucionalização do idoso 

pressupõe um tempo e espaço processual, onde o ser singular está em submissão 

de rotinas e estruturas dentro da instituição. A coordenação do cuidado determina em 

grande medida o percurso de vida do idoso, sendo assim, o respeito pelos hábitos e 

costumes cotidianos, que embora passiveis de readaptação, devem ser respeitados 

na sua essência, a funcionalidade e a realização das atividades de vida diária pedem 

um olhar atento. Seria de caráter das ILPIs proporcionarem um projeto de vida que 

assegure conforto, segurança e dignidade plena, articulado e adequado às 

transformações próprias do envelhecimento. Nota-se, que é preciso promover a 

qualidade de vida dos idosos para além dos cuidados básicos, oferecendo ações que 

estimulem o bem-estar físico, emocional, social e funcional dos residentes. 

OBJETIVOS: Se propõe analisar os modos de vida e as dinâmicas cotidianas em 

instituições de longa permanência para idosos, investigando como o ambiente 
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institucional pode favorecer ou limitar a funcionalidade, a autonomia e o bem-estar 

dos residentes, bem como compreender de que forma as práticas de cuidado 

influenciam o processo de envelhecimento dentro dessas instituições. 

METODOLOGIA: O estudo qualitativo, de ensaio critico, propõe a seleção de artigos 

que tenham como foco central o estudo sobre a permanência da pessoa idosa em 

instituições. RESULTADOS: Apontam que devido à necessidade progressiva de 

cuidados, idosos correm o risco de serem institucionalizados, potencializando a 

tendência de distúrbios que ocorrem com o envelhecimento, além de consequências 

negativas à saúde. Dentre os dados coletados, os artigos de Casemiro (2025), e de 

Almeida (2020) evidenciaram que a maioria dos idosos residentes em ILPIs 

apresentam algum grau de perda de funcionalidade, especialmente nas atividades 

básicas de vida diária, como higiene pessoal, alimentação e mobilidade. Nota-se que 

a preservação dos hábitos e costumes cotidianos dos idosos, aliado ao estímulo de 

suas capacidades remanescentes, impacta positivamente na autoestima e na 

percepção de qualidade de vida (Menezes, 2023 & Vivian; Argimon, 2009). Tais 

achados reforçam a necessidade de uma abordagem centrada na pessoa idosa, que 

valorize suas histórias, preferências e potencialidades (Bet et al, 2024 & Duarte et 

al,2023). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Envelhecimento nas instituições requer uma 

atenção integral e humanizada. Foco deve ser em estimular a participação ativa, 

preservar os hábitos cotidianos e incentivar a funcionalidade, na melhoria da 

qualidade de vida. 

Palavras-Chave: Pessoa Idosa. Instituições de longa permanência. Cuidados. 
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